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3T17 - DIVULGAÇÃO DE RESULTADOS 

 Receita Líquida: R$562,3 milhões no 3T17 (+4,6% vs. 3T16 e +2,1% vs. 2T17) e R$2.222,9 milhões 

nos 12M-3T17 (+0,8% vs. 12M-3T16 proforma). 

 Receita Recorrente: R$368,4 milhões no 3T17 (+10,0% vs. 3T16 e +1,4% vs. 2T17) e R$1.436,3 

milhões 12M-3T17 (+8,1% vs. 12M-3T16 proforma). 

 Receita de Subscrição: R$79,0 milhões no 3T17 (+34,4% vs. 3T16 e +6,6% vs. 2T17) e R$285,6 

milhões 12M-3T17 (+32,9% vs. 12M-3T16 proforma). 

 Receita Recorrente Anualizada de Subscrição: R$334,1 milhões no 3T17 (+42,2% vs. 3T16 

e +9,9% vs. 2T17). 

 EBITDA Ajustado: R$62,3 milhões no 3T17 (-28,0% vs. 3T16 e -24,1% vs. 2T17) e R$295,1 milhões 

12M-3T17 (-22,9% vs. 12M-3T16 ajustado proforma). 

 Lucro Líquido Ajustado: R$21,5 milhões no 3T17 (-52,0% vs. 3T16 e -19,0% vs. 2T17) e R$109,2 

milhões 12M-3T17 (-39,9% vs. 12M-3T16 ajustado proforma). 

 Dívida Líquida: R$358,8 milhões no 3T17 (-25,0% vs. 3T16 e -14,5% vs. 2T17) correspondente a 

1,2x EBITDA Ajustado 12M-3T17 (vs. 1,2x EBITDA 12M-3T16 ajustado proforma). 

  

 

São Paulo, 08 de novembro de 2017 - A TOTVS S.A. (B3: TOTS3), líder no desenvolvimento de soluções de negócio no Brasil, anuncia hoje seus 

resultados do terceiro trimestre de 2017 (3T17). As demonstrações financeiras consolidadas da Companhia foram elaboradas de acordo com as 

Práticas Contábeis Adotadas no Brasil, em consonância com as Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS). Com o objetivo de preservar a 

comparabilidade, apresentamos os resultados consolidados proforma (não auditados) que combinam os resultados de TOTVS e Bematech 

correspondentes aos útlimos 12 meses do terceiro trimestre de 2016 (12M-3T16). 
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EVENTOS RECENTES 

 DIVIDENDOS E JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO 

Em 31 de julho  de 2017, o Conselho de Administração deliberou pela distribuição de Juros sobre o Capital Próprio 

(“JCP”) intermediários referentes ao primeiro semestre de 2017 (1S17), no montante de R$32,9 milhões, 

correspondentes a R$0,20141 por ação. O pagamento dos JCP ocorreu no dia 06 de outubro de 2017 aos acionistas 

detentores de ações da Companhia em 03 de agosto de 2017. 

 EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES DA TOTVS E RESGATE ANTECIPADO DAS 

DEBÊNTURES EMITIDAS PELA BEMATECH 

Em 06 de setembro de 2017, o Conselho de Administração aprovou a emissão de debêntures simples, não 

conversíveis em ações da TOTVS, nos termos da Instrução CVM 476, no montante de R$200,0 milhões. Sobre o 

valor nominal unitário das debêntures incidirão juros remuneratórios correspondentes a 105,95% da variação 

acumulada das taxas médias diárias dos DI, que serão pagos semestralmente aos debenturistas em 15 de março e 

em 15 de setembro de cada ano. O montante principal será amortizado em parcela única na data de seu vencimento, 

em 15 de setembro de 2020, e o alongamento do prazo de amortização da dívida bruta decorrente dessa emissão 

está alinhado ao processo de transição para o modelo de subscrição pelo qual a TOTVS está passando. 

A liquidação (settlement) das debêntures ocorreu em 25 de setembro de 2017 e os recursos obtidos serão utilizados 

para capital de giro, investimentos no âmbito do objeto social da Companhia e/ou pré-pagamento de dívidas. Nesse 

contexto, em 27 de Setembro de 2017, a Bematech, subsidiária integral da TOTVS, procedeu ao resgate antecipado 

total das debêntures objeto de sua 1ª emissão pública realizada em 2014. O valor total do resgate antecipado foi de 

R$20,7 milhões, já compreendidos os juros remuneratórios calculados pro rata temporis (taxa DI+2,25% ao ano) e 

o prêmio equivalente a 0,60% ao ano. 

 MUDANÇA NO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO  

Em 26 de setembro de 2017, conforme recomendação do Comitê de Governança e Indicação, o Conselho de 

Administração elegeu a Sra. Claudia Elisa de Pinho Soares para o cargo de membro independente do Conselho de 

Administração da TOTVS, com mandato até a realização da próxima Assembleia Geral de Acionistas, bem como a 

indicou para compor o Comitê de Gente e Remuneração. A Sra. Claudia Soares foi eleita em substituição ao Sr. 

Pedro Moreira Salles, que renunciou ao cargo de membro do Conselho de Administração em razão de novos 

compromissos profissionais recentemente assumidos. 

Em 1º de novembro de 2017, o Conselho de Admnistração aprovou a convocação da Assembleia Geral de Acionistas 

para deliberar sobre a eleição da Sra. Claudia Soares, bem como deliberar sobre a incorporação da controlada 

integral Virtual Age. 

A Sra. Claudia Soares é graduada em Administração de Empresas pela PUC-RJ, com MBA em General 

Management pelo INSEAD e MBA em Recursos Humanos pela FIA, tendo exercido diversas funções executivas e 

de conselho ao longo de sua carreira profissional em empresas de destaque. Para mais informações sobre os 

membros do Conselho de Administração, acesse o site de Relações com Investidores da TOTVS (ri.totvs.com.br). 
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 iDEXO  

Em 29 de setembro de 2017, foi inaugurado o iDEXO, um instituto com propósito de 

conectar startups, empreendedores e desenvolvedores a grandes empresas na busca 

por novas soluções de negócios. Criado como uma plataforma aberta de inovação, o 

instituto visa identificar ideias inovadoras que tenham potencial de adoção e 

crescimento exponencial, auxiliando as startups a estruturar modelos de negócio, 

conectando suas soluções ao mercado. 

Localizado em uma área especificamente dedicada às suas atividades dentro da nova 

sede da TOTVS, o iDEXO também disponibilizará a infraestrutura e a tecnologia da TOTVS às startups e à 

comunidade de desenvolvedores para a criação de soluções de negócio inovadoras. Essas empresas poderão 

receber investimentos da TOTVS e dos demais membros do instituto e comercializar suas soluções na TOTVS Store. 

Esse movimento é parte da estratégia da TOTVS de atuar como provedora de plataformas abertas de gestão 

e negócios (ex.: ERP, RH, fluig e Carol), contribuindo para enriquecer seu relacionamento e parcerias com 

startups e a comunidade de desenvolvedores com o objetivo de auxiliar seus clientes a ganhar produtividade 

por meio de soluções de negócio especializadas, plataformas digitais, infraestrutura em nuvem, mobilidade 

e internet das coisas. 

DESEMPENHO FINANCEIRO E OPERACIONAL 

Com o objetivo de preservar a comparabilidade, apresentamos os resultados consolidados proforma (não 

auditados) que combinam os resultados de TOTVS e Bematech correspondentes aos últimos 12 meses do 

terceiro trimestre de 2016 (12M-3T16). As informações financeiras trimestrais de TOTVS, Bematech e proforma 

referentes aos anos de 2014 e 2015 estão disponíveis na seção “Informações Financeiras > Planilhas Interativas” 

do site de Relações com Investidores da TOTVS (ri.totvs.com.br). Adicionalmente, os itens não recorrentes que 

afetaram o resultado da Companhia nos 12M-3T17 e 12M-3T16 estão apresentados na seção “EBITDA e Lucro 

Líquido”, nas páginas 9 e 10 deste documento. 

 RECEITA LÍQUIDA 

A receita líquida totalizou R$562,3 milhões no 3T17, crescimento de 4,6% sobre o 3T16, resultado: (i) do 

crescimento de 10,0% da receita recorrente, que representou 65,5% da receita líquida no trimestre, 3,2 

pontos percentuais superior ao 3T16; e (ii) da queda de 4,3% da receita não recorrente. 
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O crescimento da receita de software ano contra ano acelerou pelo 4º trimestre consecutivo e foi 2,3 pontos 

percentuais superior ao crescimento dos últimos 12 meses. Na comparação com o trimestre anterior, a 

receita de software cresceu pelo quinto trimestre consecutivo quando excluída a receita de R$13,9 milhões do 

incremento de licenças do modelo corporativo cobrado no 1T17. 

O crescimento da receita de software ano contra ano é resultado da combinação: (i) do crescimento de 7,6% da 

receita recorrente, impulsionado principalmente pelo crescimento da receita de subscrição, que passou a 

representar 21,3% da receita de software; e (ii) do crescimento de 5,4% da receita não recorrente de taxas de 

licenciamento.  

O crescimento da receita de taxas de licenciamento no 3T17, quando comparado com o mesmo período do ano 

anterior, resultou principalmente do crescimento de 33,9% da receita de taxas de licenciamento a clientes novos, 

refletindo essencialmente o crescimento de 32,3% do ticket médio por conta da maior participação de vendas a 

clientes de maior porte. 
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No 3T17, a receita recorrente de software cresceu 7,6% ano contra ano e representou 89,3% da receita total 

de software. Esse crescimento foi impulsionado pelo crescimento de 34,4% da receita de subscrição.  

Esse crescimento ano contra ano da receita de subscrição resultou do maior número de clientes adicionados, 

principalmente por conta da expansão das vendas a clientes novos de médio e pequeno porte na modalidade TOTVS 

Intera nos últimos 12 meses. Na comparação com o 2T17, além do crescimento da receita de subscrição pelas 

vendas a novos clientes de médio e pequeno portes, a elevação de 45,6% da subscrição média mensal por novo 

cliente e a queda de 43,5% no número de clientes adicionados resultaram principalmente da redução de unidades 

de Bemacash que iniciaram o pagamento da mensalidade de subscrição de software, passando de 889 no 2T17 

para 277 no 3T17. 

Esse menor número de clientes Bemacash no 3T17 decorreu principalmente: (i) da mudança no prazo de pagamento 

dos clientes pela aquisição do hardware de 7 para 10 meses promovido pela Companhia ao longo do 2S16, que 

estendeu o prazo para início do pagamento pela subscrição do software de 8 para 11 meses; e (ii) de cancelamentos 

não recorrentes promovidos pela Companhia no 3T17 de contratos de clientes inadimplentes que ainda não haviam 

iniciado o pagamento pela subscrição do software. 

É importante ressaltar que a receita trimestral de subscrição não considera as vendas realizadas no último mês, 

uma vez que a primeira cobrança de subscrição do modelo TOTVS Intera se dá no mês seguinte ao da venda. Com 

o objetivo de facilitar a comparabilidade e considerar a totalidade das vendas realizadas no período, o mercado 

SaaS (Software como Serviço) utiliza a métrica  Receita Recorrente Anualizada (Annual Recurring Revenue – ARR).  

No 3T17, a Receita Recorrente Anualizada 

de Subscrição totalizou R$334,1 milhões, 

42,2% superior ao 3T16. 

O crescimento das vendas a clientes 

novos de médio e pequeno portes, na 

comparação com o 2T17, contribuiu para a 

adição líquida de R$30,1 milhões de 

Receita Recorrente Anualizada de 

Subscrição no 3T17, a maior já registrada 

pela Companhia desde o lançamento da 

modalidade TOTVS Intera em junho de 

2015. 

Já receita de manutenção se manteve estável na comparação trimestre contra trimestre, sendo positivamente 

afetada pela receita não recorrente de R$1,5 milhão referente à regularização de contratos de clientes registrada no 

3T17. A receita de manutenção vem sendo negativamente afetada: (i) pelo menor volume de vendas de licenças em 

períodos anteriores; (ii) pela maior inadimplência de clientes; (iii) pelo maior volume de cancelamento parcial de 

contratos devido a lay-offs promovidos pelos clientes; e (iv) pela redução do IGP-M acumulado dos últimos 12 meses. 

No trimestre, 30 clientes migraram para o modelo de subscrição TOTVS Intera. 
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A receita de serviços cresceu 9,0% trimestre contra trimestre, resultado do crescimento dos serviços de 

implementação de software a clientes de grande porte por conta das vendas de taxas de licenciamento nos trimestres 

anteriores. Na comparação com o 3T16, o crescimento foi de 0,9%, impulsionado pelo crescimento de 2,3% dos 

serviços não relacionados à implementação de software, que representaram 32,6% da receita de serviços no 3T17. 

A receita de hardware foi 4,7% menor no 3T17, quando 

comparado com o 2T17, resultado essencialmente da 

redução de 45,3% na venda de impressoras fiscais, que 

colaborou para a redução da participação das vendas de 

hardware fiscal sobre a receita de hardware para 17,4% nos 

últimos 12 meses, 2,7 pontos percentuais inferior aos 12M-

3T16. 

Já a receita com vendas das demais soluções de hardware 

cresceu 2,0% na comparação trimestre contra trimestre, 

impulsionada principalmente pelo crescimento da receita de 

vendas de Bemacash. No 3T17, foram vendidas 2.135 

novas unidades de Bemacash, ante 1.093 no 2T17 e 998 

no 3T16. 

 MARGEM DE CONTRIBUIÇÃO POR NEGÓCIO 

A margem de contribuição de software do trimestre diminuiu 110 pontos base na comparação com o 2T17, reflexo 

principalmente do crescimento de 5,8% das despesas com pesquisa e desenvolvimento por conta: (i) da curva de 

provisionamento da participação nos lucros e resultados do período; (ii) dos reajustes salariais decorrentes dos 

acordos coletivos; (iii) da elevação dos investimentos em projetos de inovação relacionados às plataformas abertas 

e ao segmento de microempresas; e (iv) dos gastos com desligamentos por conta da descontinuação da operação 

de TV Digital. Na comparação ano contra ano, a redução da margem de contribuição de software foi 70 pontos 

base inferior à redução dos últimos 12 meses, consequência principalmente da aceleração do crescimento 

da receita de software nos últimos 4 trimestres. 

Nos últimos 12 meses, a redução da margem de contribuição de software é resultante: (i) do patamar de IGP-M 

(índice de inflação utilizado para reajustar as receitas recorrentes) relevantemente inferior ao patamar de inflação 

de custos; e (ii) do crescimento das despesas com pesquisa e desenvolvimento 6,9 pontos percentuais superior ao 

crescimento da receita de software, consequência essencialmente dos reajustes salariais decorrentes dos acordos 

coletivos do período e dos investimentos adicionais na integração do portfólio de soluções Bematech. 
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A margem de contribuição de serviços cresceu 470 pontos base na comparação com o 2T17, consequência 

principalmente: (i) do crescimento de 9,0% da receita de serviços; e (ii) da melhor alocação dos profissionais de 

serviços no trimestre. Nos últimos 12 meses, a margem de contribuição de serviços diminuiu 400 pontos base, 

refletindo essencialmente: (i) a menor alocação de profissionais de serviços em decorrência da redução do ritmo de 

vendas de projetos; e (ii) os reajustes salariais realizados, não integralmente repassados aos preços dos projetos 

de serviços no período. 

O resultado bruto de hardware do trimestre cresceu 12,4% ano contra ano e a margem bruta do trimestre foi 

de 36,5%, 500 pontos base superior ao 3T16, principalmente pela combinação do ajuste de preços e pelo 

comportamento da taxa de câmbio na formação do custo no período. Na comparação com o 2T17, a margem bruta 

de hardware apresentou redução de 130 pontos base essencialmente pela redução na venda de impressoras fiscais, 

que possuem maior margem bruta. 

Já a redução da margem de contribuição de hardware na comparação trimestre contra trimestre refletiu 

essencialmente: (i) a ausência da receita de subvenção econômica no período por conta do crescimento da 

quantidade de matéria prima adquirida no período em patamar relevantemente superior ao crescimento das vendas, 

como pode ser notado no aumento dos estoques no trimestre; e (ii) dos gastos mais elevados no trimestre com 

institutos de desenvolvimento no âmbito do Processo Produtivo Básico (PPB), em contrapartida à redução da 

alíquota de IPI para determinadas soluções de hardware produzidas pela Companhia. 
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 DESPESAS COMERCIAIS E ADMINISTRATIVAS 

No 3T17, as despesas de vendas e comissões, em conjunto, elevaram sua participação sobre a receita líquida em 

200 pontos base ano contra ano e em 130 pontos base nos últimos 12 meses, refletindo essencialmente: (i) a 

variação no mix de vendas entre franquias e unidades próprias; e (ii) o maior volume de venda de software no modelo 

de subscrição. Na comparação com o trimestre anterior, as despesas de vendas e comissões, em conjunto, 

cresceram 5,0%, resultado principalmente do maior número de vendas de licenças entre franquias, que contribuiu 

para o crescimento de 13,1% das despesas com comissões. 

A provisão para crédito de liquidação duvidosa representou 1,7% da receita líquida no 3T17, ante 1,4% no 2T17, 

refletindo o nível de inadimplência observado na operação durante o período. Na comparação com o ano anterior e 

nos últimos 12 meses, a queda nessa linha é consequência principalmente da provisão adicional de R$17,2 milhões 

referente à elevação do risco de crédito de um cliente de grande porte do segmento de Serviços realizado no 3T16. 

Já as despesas de propaganda e marketing representaram 2,6% da receita líquida no 3T17, ante 2,4% no 2T17, 

resultado principalmente da sazonalidade dos investimentos de marketing observada no período. 

Na comparação ano contra ano, as despesas gerais e administrativas somadas aos honorários da administração e 

outras despesas, excluindo itens não recorrentes, elevaram sua participação sobre a receita líquida em 260 pontos 

base, consequência principalmente: (i) da elevação do nível de provisões para contingências, R$7,4 milhões superior 

ao 3T16, dada a maior concentração de provisionamento no 4T16 quando foram adicionados R$19,7 milhões às 

provisões para contingências; (ii) dos reajustes salariais decorrentes dos acordos coletivos; e (iii) dos gastos 

adicionais de R$2,0 milhões com a integração das controladas Bematech e Virtual Age. 
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Na comparação trimestre contra trimestre, o crescimento de 180 pontos base resultou essencialmente: (i) da 

elevação do nível de provisões para contingências; (ii) dos gastos adicionais de R$1,4 milhão com a integração da 

controlada Bematech; e (iii) da reversão do provisionamento de bônus e participação nos resultados associados ao 

atingimento das metas financeiras e individuais no 2T17. 

 EBITDA E LUCRO LÍQUIDO 

O EBITDA do 3T17 totalizou R$62,3 milhões, 24,1% inferior ao EBITDA ajustado do 2T17, e a margem EBITDA foi 

de 11,1%, 380 pontos base inferior à margem EBITDA ajustada do 2T17. A redução do EBITDA e da margem 

EBITDA trimestre contra trimestre se deu principalmente: (i) pela elevação das provisões para contingências e 

despesas comerciais, conforme comentado na seção “Despesas Comerciais e Administrativas”; e (ii) pelo menor 

resultado de hardware, conforme comentado na seção “Margem de Contribuição por Negócio”. 

Nos últimos 12 meses, a queda do EBITDA ajustado se deu principalmente pela combinação entre: (i) a transição 

para o modelo de subscrição, que afeta negativamente o crescimento da receita líquida de software devido ao 

diferimento no reconhecimento de receita e, consequente, a diluição de custos e despesas no curto prazo; (ii) os 

efeitos da recessão econômica brasileira no nível de inadimplência, nos cancelamentos e nas reduções dos 

contratos de manutenção de software e na elevação das provisões para contingências, bem como no menor ritmo 

de vendas de hardware e serviços; (iii) o patamar de IGP-M (índice de inflação utilizado para reajustar as receitas 

recorrentes) relevantemente inferior ao patamar de inflação de custos. 

É importante mencionar que a integração administrativa da controlada Bematech, que será concluída no 

4T17, colaborará para a redução do ritmo de crescimento das despesas gerais e administrativas. Também 

no 4T17, serão realizados ajustes na estrutura de custos e despesas da TOTVS, que deverão reduzir em 

aproximadamente R$30,0 milhões/ano os gastos recorrentes com pessoal. Ambas iniciativas visam 

recuperar a rentabilidade da Companhia, sem comprometer sua capacidade de inovação. 
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As despesas com depreciação e amortização cresceram 16,1% no 3T17, quando comparado com o 3T16, 

consequência principalmente: (i) da amortização dos ativos intangíveis oriundos da reorganização societária com a 

Bematech e (ii) do início da depreciação dos ativos da nova sede da Companhia em São Paulo. Quando comparado 

com o 2T17, o aumento de 1,8% foi impulsionado pelo crescimento das despesas com depreciação por conta da 

revisão da vida útil dos ativos de algumas filiais da Companhia, resultando na alteração das taxas de depreciação 

desses ativos, bem como do montante de depreciação acumulada. 

O resultado financeiro foi negativo no 3T17 em R$9,4 milhões, ante R$6,7 milhões no 2T17. Essa variação é 

consequência majoritariamente da reversão realizada no 2T17, no valor de R$4,2 milhões, da atualização monetária 

relacionada à provisão para contingências relacionada aos pagamentos de PIS e COFINS sobre ICMS realizado por 

meio de depósitos judiciais pela Bematech. Quando excluída essa reversão, o resultado financeiro negativo foi 

13,6% inferior ao 2T17, refletindo essencialmente a queda da dívida líquida no mesmo período, comentada mais 

adiante na seção “Fluxo de Caixa e Endividamento”. 

No 3T17, a combinação da redução do LAIR – Lucro Antes do Imposto de Renda e a declaração de Juros sobre 

Capital Próprio resultou na reversão de R$7,9 milhões das despesas com Imposto de Renda e Contribuição Social 

na comparação com o 2T17. 

No 3T17, a redução do lucro líquido ajustado ano contra ano em patamares superiores à redução de EBITDA é 

consequência principalmente: (i) da elevação das despesas com depreciação e amortização; e (ii) da maior 

representatividade do resultado financeiro negativo sobre o EBITDA do período. 
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FLUXO DE CAIXA E ENDIVIDAMENTO 

A dívida líquida caiu 25,0% ano contra ano e 14,5% trimestre contra trimestre. No 3T17, a geração de caixa livre 

cresceu 7,4% na comparação com o 3T16, impulsionada principalmente pela redução dos investimentos em ativo 

fixo no período por conta do maior desembolso de caixa observado ao longo de 2016 relacionado aos investimentos 

na nova sede social da Companhia em São Paulo. Já o caixa líquido das atividades de financiamento foi positivo em 

R$125,0 milhões no 3T17, resultado principalmente da emissão de R$200,0 milhões de debêntures simples da 

TOTVS, conforme comentados na seção “Eventos Recentes”. 

A geração livre de caixa foi positiva em R$272,3 milhões nos últimos 12 meses, ante uma geração livre de caixa 

negativa de R$308,1 milhões no 12M-3T16, consequência principalmente: (i) da redução dos investimentos em 

capital de giro de 70,8%; e (ii) do pagamento de R$473,6 milhões na reorganização societária com a Bematech no 

4T15. Nos últimos 12 meses, a dívida líquida caiu 25%, consequência essencialmente do crescimento de 32,6% da 

geração operacional líquida de caixa, a despeito da redução de 5,2% do lucro líquido antes do imposto de renda e 

contribuição social. 

CRONOGRAMA DE AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA BRUTA 
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COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA  

A TOTVS encerrou o 3T17 com Capital Social de R$989,8 milhões, composto por 165.637.727 ações ordinárias, 

tendo 67,1% de seu capital como ações em circulação (free-float). O cálculo das ações em circulação tem como 

base todas as ações da Companhia, excluindo-se as participações dos Administradores e pessoas ligadas, da 

Fundação Petrobras de Seguridade Social (PETROS), do BNDES Participações (BNDESPar), assim como as ações 

em tesouraria. No 3T17, 98,4% do free-float era composto por investidores institucionais e 93,7% por investidores 

estrangeiros. 

 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
SOBRE A TOTVS 
Provedora de soluções de negócios para empresas de todos os portes, atua com softwares de gestão, plataformas de 

produtividade e colaboração, hardware e consultoria, com liderança absoluta no mercado SMB na América Latina. Com 

aproximadamente 50% de marketshare no Brasil, ocupa a 20ª posição de marca mais valiosa do país no ranking da Interbrand. 

A TOTVS está presente em 41 países com uma receita líquida de mais de R$ 2 bilhões. No Brasil, conta com 15 filiais, 52 

franquias, 5 mil canais de distribuição e 10 centros de desenvolvimento. No exterior, conta com mais 7 filiais e 5 centros de 

desenvolvimento (Estados Unidos, México, China e Taiwan). Para mais informações, acesse o website www.totvs.com. 

Este relatório contém informações futuras. Tais informações não são apenas fatos históricos, mas refletem os desejos e as expectativas da direção da 
TOTVS. As palavras "antecipa", "deseja", "espera", "prevê", "pretende", "planeja", "prediz", "projeta", "almeja" e similares, pretendem identificar afirmações 
que, necessariamente, envolvem riscos conhecidos e desconhecidos. Riscos conhecidos incluem incertezas, que não são limitadas ao impacto da 
competitividade dos preços e produtos, aceitação dos produtos no mercado, transições de produto da Companhia e seus competidores, aprovação 
regulamentar, moeda, flutuação da moeda, dificuldades de fornecimento e produção e mudanças na venda de produtos, dentre outros riscos. Este relatório 
também contém algumas informações proforma, elaboradas pela Companhia a título exclusivo de informação e referência, portanto, são grandezas não 
auditadas. Este relatório está atualizado até a presente data e a TOTVS não se obriga a atualizá-lo mediante novas informações e/ou acontecimentos 
futuros.  

http://www.totvs.com/
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ANEXO I - DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS  
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ANEXO II – BALANÇO PATRIMONIAL 
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ANEXO III – FLUXO DE CAIXA 

 


